
LIBERTEMOS OS ANTI·J'ASClSTAS 

* PRESOS! 

Apoiemos a just :::t lu.ta da carr,arada 
MAIUA JOSJ~ i"'OHGADO em greve da fome 

at6 ~ s u a libertaçã6 incondioional1 

A rna1v1o da Junta e do Governo ProviB6rio , e pela mão da :no"'".ra-ni .. _ 
de COPCON, en<?ontrmn-se encarcera--1 os desd.e o p assado dia 6 de Novembro...­

- há ma io de u.rn mês - os a.nti.- .fascistas preso~'! por se have rem jus tame 1te 

manifestado contra os fascistas do "CDS" ,no.s acontecimentos do d.i.a 4 d~ 

Novembro, em Lisboa. 

.... . " "' ~reses sob a acusaçao de terem participado :no assalto pop1lar· a 
aede do "CDS 1

' fascista, quando :ne~oa me sma altu.t·a recebiam trata~ lll 

hospital das balas, coronhadae e pontapés dos eàzlrros d.a polfrl.a de choqus. 

Presos em suas casas, a altas horas da madl.~gada ~t:}OIU grau.de _! 
- ~ 

parato militar, sem a mais leve obaervancia das formalida des legaie da 
burguesi. a, 3. boa mane .ira da Pi de. 

Presos por um prazo :Lndef.inido,sem in::;~trução de proceseo,t.:lm c om; ..... 
pleta violação dos 1Birei tos jur.:!dicos" tão apregoados 

legalidade burguesa, Carneiros, Zenhas & CI. J.Jdi. 

P.resos enquanto os p.ides e os fasoist;;;-~.e são sol to;;. u.m a um dêi~ 

cadeias o:r;1.de foram colooados a passar fé ri- ~ • ~ . _ 

Presos porque ou~Jaram combater o fascJs!no na rua, e não en.t'!-O'tlri ·--lo, . apoiá-lo, de-fendê-lo, incentivá-lo, acarinh~~-lo como o .fazem os PS;; 

tidos reaccionários e concilladores da coliga.c;ãÕ gove rur-;'llD.ental ,à freli te 

dos quais se encontra o partido revision.ista e so:~.lal_•.faaciata d·:l ;-,nini,! 
tro Barreirinhas Cunhal, ca·becilha-mor da repressão gobre a clat%Hl ope-. 

rá.ria, o povo e os anti-faBci.sta.s. 

A camaradà MARIA JOS]; MOHGADO, valorof.~a o:nti-:fascista que jâ ~· 

sara vários meses, antes do 25 de Abril, nas masmorras da Pi1le., anoon .,.. 

tra-se encarcerada na prisão das IJJ.6nicas, depois ée ter aido alvo da:$ 

mais reles provocações, a mais pérfida das quais foi d, de a tere:n juni.~­

com duas pides, as torcionárias Albertina e 1-lada.lena, que várias ve ~.;e a . 
espancaram e torturaram em Caxias . 



, A camarada Maria Jot:;é Morgado to:.\ou a f irma posição de ·entrar em f 
greve da fome , hoj e , dia 9 de Dezembro, at' ~ sua libertação incon1ic1S 
na.l. Tomou essa deci.são no exacto dia ern que os novos-censores da ccJmis 
são - "Ad-Hoc" para o M.R.F.P. obrigaram o ''LUTA POPULA...B. 11 a pagar um~~~mtii 
ta de 50 mil escudos, entre outras razões per ter inserido uma not!ei a~ 
exig.indo a libertaçãó·'·dos anti-fasci~tas presos. A c?..marada !fiaria José 
Mor~a~o entrou em greve. da ~ame. a~é ~ morte ?a.~ o a Junta, o GoverrJ.O Pr,2 
visàr1o e o partido soc~al-t ascun:;.a o.e BarreL!'lnhas Cunhal. a mantenha :m 
encarcerada, tendo à.cerca disso enviado urna comunicaç~ão ao CO:PCO~ qUe 
mais ab ;:üxo transc~revemo n na íntGgra . 

+""' .; , ' ] ·' i I E .a ques AlO que se co.J..oea ago~ra · a c __ asr:le ope:rar a e· ao povo e a 
de saber se esta.moa com a luta anti-fascista e se · apoiamos · sem resa-:z:vaa, 
;Jté ao fim, mi.lit<-:\J'l.te e mass i ,ramente a justa. greye da fome da camarada 
Maria José Morga.d:o ou s e pactuamo~3 oom as manobras da éontra-revc,üução, ' 
e a deixarnos tombar ?::ts mã.os doG esbirros da ht.trguesia., 

A vida e a liberdade da c a.rnarada Naria José Morgado e::ttf na; mãos 
d as massas . O POVO IjlBER'fARA MARIA J OSÉ Iv1QRGADO ! 

1E<VAN1'EM:1-\f r.c:~ ('~í''''J 'J-1 R~ n ·oE:T)t:· ·~•e< <::! 'K Q. ~-.~Al"r~·~mA ' . · "' . 1 ..... l . vv •.• • -'L . ~ J-1: 1-'~ ".;;..í...t'~oJ;..JJl. ~. üv 1-•.J..l. _ 

DA JUN~l'A E DO GOV'ERNO PROVISÓRIO ! 

.. 
f.'lOH'rE AO FASCISMO ' O POVO V:tnN CERA ! 

9 de Dezembro de 1974 lYI.ovimento Reorganizativo 
~-- ........ . - . ..,... - .. do Partido d o P:r• 'letariado - t-tRPP 

******* Ao CO:PCON : _ _ _ _ _ M6nicas t 9-1_2.:14~ 
A -reclusa comunl sta- Maria José- MÕrgàdo, tem a i:n:form&.r ao !JOPC.ON 

e restantes reaccionários responsávels pela sua :priBão que,se estes jul, 
ga.m que conseguirão com estas prisões· impedir que o :povo leve até ao tfin 
a sua luta contra o fa""c.ismo, e destruir a vanguarda revolucionária qn.e 
o guia nessa junta e invencível luta, o glorioso !viRPP, estão bastante en 
ganados; ta.is ..Pr-isfSes mostram clarc:un ... nte qual é a c1asse que o Govern.Õ 
Provis6rio serve e onde está a contra-revolução. Pol. .. isso esta recli.taa 
informa ainda que a luta contJ.nua nos cárceres fa~scistas e socia.l···fas-
cistas, e como tal, tomou a seguinte decisão : . . 

1- Iniciar a partir de hoje dia 9, 2ª feira, ~~- iJ.re.Y .. 'f da . tgme . 
~. J20r tem:Qo indeterminado. · 

Z- C Governo Provisório s6 tem a escolher: entre deixar que a re 
c lusa 'norr ~i tboo ' c • lo~~~t-la em li.berdacl ~ .. rr qu ' ,...·11 ~r (. on~i<· '}·fP< · .. -

~ . I.:m ea::w d . 1. ª . hip(S tese N1 Úni c os r.ef:lponsávE;is são a Jun ;_. :t, .r.-. Gov't!{.' 
no Prov.Lsório e todos os partidos da coll.gação .e a quem estes er1oobrem'; 

~__:: tal como o já foram pelo assassinato de Vi to r Bernax:des, pelo estado gra. 
.- ye d.e Joné Abr:.:m te ::; , pela ropress2~o c:riminosa que abatem sobra os opa-rã 
·:~ri. os, os sol dados e ootte o s-u Pa r ti do .E tal como .o são por todoooo. c rimei 

cometidos pelos fascistas e demais assassinos que defende.m e encobrem ti 
3- A greve está iniciada . · -
Nada poderá deter aqueles que lutam por urna caús-a: justa e que .. ·tá"m:· 

o Povo consigo; ao passo que todos os contra-revolucionários estão so~i 
nhos, desesperados e condenados. ....., 

ABAIXO A NOVA- PIDE 

ABAIXO A P~PRESSÃO SOCTAIJ-FASCIS'rA DO P"C"P 

VIVA A REVOLUÇÃO DEMOCR.ArriCA E POPTJI.;AR ! 

O MRPP VENCERÁ PORQUE O POVO VENCEH.Á ! 

~WRTE AO FASCISIV10 E AOS SEUS ENCO.BRIDORES 

MARIA JOSt MORGADO 
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